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APRESENTAÇÃO

Este é o sétimo volume da coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática”. Uma 
obra composta de onze volumes que abordará de forma categorizada e interdisciplinar 
trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto 
contexto do conhecimento relativo à saúde. A obra tem como característica principal 
a capacidade de  reunir atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em 
diversas regiões do país, observando a saúde em diversos aspectos e percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

No sétimo volume agregamos trabalhos desenvolvidos com a característica 
específica da educação. Recentemente desenvolvemos um projeto científico em 
Goiânia – GO conhecido como CoNMSaúde e nele criamos uma estrutura direcionada 
para o ensino em saúde. Tivemos um grande êxito, pois cada vez mais profissionais 
formados e alunos tem necessitado conhecer e praticar as estratégias ligadas ao 
ensino em saúde. Quando abordamos conteúdo teórico, esse deve ser muito bem 
fundamentado, com uso de trabalhos que já abordaram o assunto, todavia com um 
olhar crítico e inovador. 

Para que os estudos em saúde se desenvolvam é preciso cada vez mais 
contextualizar seus aspectos no ensino, isso nos leva à novas metodologias, 
abordagens e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais 
específico e consistente.

Deste modo o sétimo volume apresenta conteúdo importante não apenas 
pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela 
capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da 
Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes 
do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser 
transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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 ESCOLHA PROFISSIONAL NA ADOLESCÊNCIA: 
GRUPO OPERATIVO COMO FERRAMENTA 

FACILITADORA DO PROCESSO

CAPÍTULO 17

Vanessa Trindade Nogueira
Universidade Franciscana

Santa Maria – RS

Isabelle Rittes Nass
Universidade Franciscana

Santa Maria – RS

Anna Luiza Dotto
Universidade Franciscana

Santa Maria – RS

Fernanda Pires Jaeger
Universidade Franciscana

Santa Maria – RS

RESUMO: A escolha profissional na 
adolescência constitui-se como um desafio 
frente aos diferentes fatores associados 
nesta trajetória. Assim, o presente trabalho 
tem por objetivo apresentar a experiência de 
um processo de orientação profissional com 
adolescentes através de atividades grupais 
realizadas em uma escola estadual do interior 
do Rio Grande do Sul. Trata-se de um relato 
de experiência, em que foram realizados 4 
encontros com um grupo de adolescentes do 
qual participaram 23 estudantes com idade entre 
13 e 19 anos, sendo 8 meninos e 15 meninas. 
Utilizou-se para a intervenção a técnica de 
grupo operativo elaborada por Pichon-Rivière. 
Cada grupo teve a duração média de uma hora 

e quinze minutos e foram discutidas questões 
relacionadas à escolha. Pode-se afirmar que 
essas ações visavam trabalhar as profissões 
com o intuito de ampliar o conhecimento dos 
jovens acerca das mesmas. Assim como, 
possibilitar um espaço de escuta, integração e 
autoconhecimento dos estudantes sobre si. A 
partir dos grupos desenvolvidos identificou-se 
que o espaço grupal favorece o processo de 
escolha profissional.
PALAVRAS-CHAVE: Autoconhecimento; 
Desenvolvimento; Identidade; Orientação 
Profissional.

ABSTRACT: The professional choice in 
adolescence constitutes a challenge to the 
different factors associated in this trajectory. 
Thus, the present study aims to present 
the experience of a process of professional 
orientation with adolescents through group 
activities carried out in a state school in the 
interior of Rio Grande do Sul. This is an 
experience report, in which 1 groups, with 4 
meetings, in which 23 students aged between 
13 and 19 participated, being 8 boys and 15 
girls. The operating group technique elaborated 
by Pichon-Rivière was used for the intervention. 
Each group had an average duration of one 
hour and thirty minutes, and questions related to 
choice were discussed. It can be said that these 
actions aim to worked the professions in order 
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to increase the knowledge of the young people about them. As well as, make possible 
a space of listening, integration and self-knowledge of the students about themselves. 
From the developed groups it was identified that the group space favors the process of 
professional choice.
KEYWORDS: Self knowledge; Development; Identity; Professional orientation.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente relato tem o intuito de descrever algumas das ações desenvolvidas 
em uma escola de ensino médio do interior do Rio Grande do Sul. As atividades foram 
estabelecidas a partir de um projeto de extensão, que visava desenvolver um trabalho 
de orientação profissional com adolescentes entre 13 e 19 anos do primeiro ano do 
ensino médio. Esse trabalho foi desenvolvido por meio de  grupos operativos, que 
aconteceram semanalmente em dia e horário combinados previamente, no ambiente 
escolar. No total, realizou-se onze encontros. 

Quando se fala em orientação profissional é imprescindível pensar nos impasses 
os quais esta escolha remete o sujeito. O jovem se vê impelido a decidir por algo 
que não significa simplesmente escolher uma carreira, mas optar por um projeto de 
vida. Nesse sentido, o desenvolvimento do trabalho de orientação profissional com 
os adolescentes foi planejado a partir da compreensão que essa fase da vida, já é 
complexa por si só, uma vez que esse período é caracterizado  pela incertezas acerca 
de variados aspectos de suas vidas e um grande fluxo de questões emergentes que 
coincidem com o momento que a maioria dos jovens são colocados na posição de 
fazer esta escolha (ANDRADE, 2016).

A adolescência é uma etapa da vida onde ocorrem muitos processos de 
transformações biológicas, psicológicas e sociais. O adolescente recebe uma gama 
de informações que precisam ser processadas de forma exemplar, mas que aparecem 
para um sujeito ainda em formação, ou seja, que não tem bases consistentes para, 
muitas vezes, sustentar o peso de uma escolha em meio à insegurança e angústia 
daquilo que lhes é desconhecido (NASIO, 2011).

Na escolha profissional, há muitos desafios e fatores que geram conflitos ao 
adolescente. Um deles diz respeito à confluência de opiniões entre os adolescentes e 
seus genitores. É muito comum conflitos entre pais e filhos em relação à divergência 
da escolha laboral. Em diversas situações, os pais depositam nos filhos a realização 
do próprio desejo, esquecendo o mais importante que é o desejo do filho (LEVENFUS, 
2004).

Nessa perspectiva, a orientação profissional demonstra sua importância, pois 
busca, junto com o jovem, a alternativa laboral mais coerente com as características 
de personalidade e os desejos do mesmo. Conforme a pesquisa realizada por 
Junqueira (2010), a orientação profissional contribui para o aumento da maturidade do 
adolescente diante da escolha da profissão. O levantamento do Todos Pela Educação 
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(TPE), baseado nos resultados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
(PNAD) do IBGE de 2014 revela que a taxa de conclusão do ensino médio na idade 
adequada foi de 56,7% naquele ano. Esses 1.951.586 adolescentes de até 19 anos 
são possíveis candidatos à adesão dos serviços de orientação profissional.

O presente relato de experiência tem por objetivo mostrar a prática desenvolvida 
por um grupo do projeto de extensão intitulado “A escolha profissional na adolescência no 
contexto educacional” que visou realizar uma intervenção junto a adolescentes voltada 
para orientação profissional dos mesmos. Assim como, oportunizar o reconhecimento 
de suas habilidades e interesses relacionados ao trabalho, viabilizando um espaço 
para conhecimento das profissões contemporâneas e proporcionando momentos de 
discussão sobre adolescência e escolha profissional.

2 | 	METODOLOGIA

A presente experiência foi realizada através do projeto de extensão “A escolha 
profissional na adolescência no contexto educacional” que se desenvolveu em diferentes 
etapas. Primeiramente, foram desenvolvidos estudos e aprofundamento teórico sobre 
escolha e orientação profissional e reuniões de equipe entre as coordenadoras, antes e 
depois de cada encontro com os alunos. Na etapa seguinte, foi elaborada uma cartilha 
de Orientação Profissional (https://issuu.com/editoraufn/docs/cartilha_de_orienta__o_
profissional?fbclid=IwAR2SYIckiBVmgo-67IcZrCKtj-xQHYpdlMgUIRh8tlrX2IpYu6yirD-
PwLc), voltada ao público adolescente. Para a confecção da cartilha, foi executada 
a revisão teórica que segundo Fonseca (2002), é feita a partir do levantamento de 
referências teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos. A 
revisão bibliográfica não sistemática foi usada para a elaboração deste material.

Foram pesquisadas as palavras chaves: grupo operativo, adolescência e 
orientação profissional. Um artigo foi selecionado. Foram planejados dez encontros, 
com duração de uma hora e quinze minutos, dos quais quatro serão explicitados em 
vista de já terem sido realizados.

A terceira etapa foi o desenvolvimento de atividades grupais com adolescentes 
para auxiliar na reflexão sobre a escolha profissional. Estas foram realizadas em uma 
escola estadual periférica de uma cidade do interior do Rio Grande do Sul. Sendo 
realizados 3 grupos, com 11 encontros cada um, do qual participaram 62 estudantes 
com idade entre 13 e 19 anos, sendo 25 do sexo masculino e 37 do sexo feminino. Após 
entrar em contato com a escola foi feita uma reunião com os professores e direção 
para discutir e esclarecer o cronograma de atividades previsto para os 11 encontros, 
feriados e possível remanejo para o acontecimento dos encontros. Em seguida, foi 
realizado o convite para os alunos, onde a equipe de coordenadoras passou em cada 
sala divulgando o projeto (grupo).

O presente trabalho refere-se a experiência desenvolvida de quatro encontros 
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junto a um destes grupos, sendo uma turma de primeiro ano do ensino médio formada 
por 23 estudantes com idade entre 13 e 19 anos, sendo 8 meninos e 15 meninas. O 
referencial teórico adotado para o desenvolvimento do trabalho com os grupos foi o 
de relato de experiência e baseado na prática através do grupo operativo de Pichon-
Rivière na medida em que a técnica de grupo operativo consiste em um trabalho com 
grupos, cujo objetivo é promover um processo de aprendizagem para os sujeitos 
envolvidos a partir de uma leitura crítica da realidade, de uma atividade investigativa e 
abertura para dúvidas e inquietações (BASTOS, 2010).

Na concepção de Pichon-Rivière (2005), o grupo apresenta-se como instrumento 
de transformação da realidade, e seus integrantes passam a estabelecer relações 
grupais que vão se constituindo, na medida em que começam a partilhar objetivos 
comuns, a ter uma participação criativa e crítica e a poder perceber como interagem e 
se vinculam.  Para Gayotto e Domingues (1995), a  tarefa tem o papel de concretizar 
os objetivos do grupo, portanto, é necessariamente grupal, mas isso só poderá 
acontecer na medida que os participantes permitirem  que ocorra a mudança a partir do 
comprometimento e envolvimento dos membros  do grupo para aprenderem a pensar 
em conjunto, encontrar soluções para os problemas criados e manifestados no grupo.

A técnica do grupo operativo, portanto, pressupõe a tarefa explícita de 
aprendizagem, diagnóstico ou tratamento, a tarefa implícita que é o que caracteriza o 
modo singular com que cada participante vivencia o grupo e o enquadre que são os 
elementos fixos como o tempo, a duração, a frequência, a função do coordenador e do 
observador (BASTOS, 2010). Pichon-Rivière (2005), se utiliza de uma representação 
de cone invertido para mostrar o movimento de estruturação, desestruturação e 
reestruturação de um grupo. Visca (1987, p. 39) esclarece sobre os vetores de análise 
do cone invertido:

“Em poucas palavras, a pertença consiste na sensação de sentir-se parte, a 
cooperação consiste  nas ações com o outro e a pertinência na eficácia com 
que se realizam as ações. Por outro lado, a comunicação pode ser caracterizada 
como o processo de intercâmbio de informação, que pode ser entendido desde 
o ponto de vista da teoria da comunicação ou a partir da teoria psicanalítica, etc.; 
a aprendizagem, como a preensão instrumental da realidade e a telé, como a 
distância afetiva (positiva-negativa).”

A análise dos dados foi feita a partir da análise de conteúdo que segundo Bardin 
(1977),

“designa um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a 
obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo 
das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) 
destas mensagens” (Bardin, 1977, p. 44).

Bardin (1977) indica que a utilização da análise de conteúdo prevê três fases 
fundamentais: pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados - a 
inferência e a interpretação.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Dos encontros feitos foram trabalhadas questões acerca do autoconhecimento 
dos adolescentes, seus desejos, anseios, principais características e interesses. De 
modo a sensibilizá-los a pensar sobre questões referentes a escolha profissional e 
proporcionar um espaço de escuta aos mesmos.

No primeiro encontro foi realizada a “dinâmica da caixa de bombons” para a 
apresentação da turma sendo solicitado o nome, idade e expectativas para o grupo de 
cada participante. Também foram realizadas as combinações referentes ao contrato. 
De acordo com Lucchese e Barros (2007), o contrato grupal é instrumento que irá 
conduzir a tarefa uma vez que a parte deste é estabelecido o funcionamento do grupo, 
a partir da definição em conjunto de seu(s) objetivo(s), o porquê, para quê e como será 
sua existência.

No segundo encontro foi realizada a Técnica do Cine-Adolescente (SOARES; 
LUCCHIARI (1993) apud ESBROGEO (2008) com o intuito de avaliar interesses 
profissionais, através da identificação com um personagem, assim como, o 
desenvolvimento da pertença e afiliação do grupo (ESBROGEO, 2008). Para essa 
dinâmica, era preciso que cada participante escolhesse um personagem de filme 
que se identificasse, se dividissem em subgrupos e discutissem sobre os porquês de 
terem escolhido esse personagem. Foi solicitada como tarefa de casa, a confecção da 
Árvore Genealógica Profissional de Müller (1998) a fim de promover o conhecimento 
das influências familiares e as expectativas em torno da escolha profissional como 
atividade de casa (ESBROGEO, 2008).

No terceiro encontro, foi realizada a apresentação e discussão da tarefa do 
encontro anterior sobre a Árvore Genealógica. Também foi solicitado que os participantes 
escrevessem de forma anônima elogios, críticas e sugestões acerca das atividades 
até então realizadas. No quarto encontro foi executada a Dinâmica do Nó a fim de 
promover a interação do grupo e a Dinâmica das Frases Incompletas (LEVENFUS, 
2004). Esta tem como objetivo explorar a identidade vocacional do indivíduo através de 
um conjunto de frases incompletas que iniciam conteúdos relacionados à problemática 
da escolha profissional além de também  funcionar como disparador para questões 
relativas ao autoconhecimento.

A orientação profissional deve ser feita de modo cuidadoso e modular, amarrando 
todas as pontas para que no final do processo de escolha profissional o trabalho se dê 
de maneira ampla e o mais completa possível. Também com o intuito de fortalecer a 
percepção do jovens acerca do que é do desejo deles e o que está para além de suas 
vontades no que diz respeito às influências dos familiares e amigos que os cercam 
(LEVENFUS, 2004).

Nesse sentido foi trabalhado com os adolescentes no terceiro encontro através 
da dinâmica da árvore das profissões, onde os mesmos eram convidados a elaborar 
um heredograma com as ocupações laborais de seus familiares e posteriormente a 
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profissão que eles próprios tinham em mente para si. Do que foi exposto pela grande 
maioria, ficou evidente que a profissão dos familiares tem uma grande influência na 
possível escolha de uma profissão por parte dos participantes.

Também foi percebida dificuldade, por parte dos adolescentes, em se expressarem 
no momento de exporem suas considerações acerca do que as coordenadoras 
propunham como atividade dentro do grupo. Isso foi um elemento constante desde 
o primeiro ao terceiro encontro. Entendeu-se que em um primeiro momento, era 
um comportamento típico diante de uma nova circunstância e das coordenadoras. 
Contudo, essa dificuldade permaneceu nos encontros seguintes.

Em decorrência disso, foi sentido pelas coordenadoras a necessidade de inserir 
alguns métodos que pudessem auxiliar na compreensão desse movimento do grupo e 
que pudessem auxiliar os participantes a superar essa dificuldade. Foi então que, por 
meio de uma caixa de recados, foi proposto aos jovens, que de forma anônima, eles 
pudessem escrever suas percepções sobre o grupo, suas dificuldades, críticas e/ou 
sugestões de como prosseguir de uma melhor forma com o grupo (ANDALÓ, 2001).

Em concordância com o que já havia sido observado, muitos expuseram suas 
dificuldades em se expressar no grupo, reclamaram de conversas paralelas e risadas 
as quais configuraram como deboche enquanto alguém falava. Partindo disso, foi 
estudada uma dinâmica que proporcionasse maior integração entre o grupo e que 
servisse como disparador para podermos abordar um assunto que estava latente no 
grupo gerando descontentamento na maioria dos participantes. Isso é característico 
do movimento grupal em um grupo operativo quando os participantes estão, a seu 
modo, tentando entrar na tarefa grupal, ou seja, os participantes estão ativos no grupo 
e explicitando questões emergentes a serem trabalhadas (GAYOTO, 1995).

O segundo encontro foi voltado para a questão do autoconhecimento, onde 
os adolescentes foram instigados a pensar em personagens de filmes que fossem 
de seu maior interesse e tentassem relacionar com alguma profissão por meio das 
características que se fossem semelhantes às suas.

As impressões mais marcantes deste encontro foi a dificuldade que eles tiveram 
de relacionar os personagens com uma profissão. O que fez eles realizarem a 
dinâmica em duas etapas, uma que eles escolhiam o personagem e citavam o que do 
perfil desses se assemelhava com o deles e a segunda em que eles falavam sobre 
a profissão que pensavam sem seguir que não tinha relação com o personagem que 
escolheram. Isso mostra que o quesito autoconhecimento deve ser mais e melhor 
trabalhado, bem como precisa ser fortalecido nos adolescentes.

O primeiro encontro se tratou da apresentação dos participantes e especialmente 
das coordenadoras uma vez que a turma já se conhecia. Nesse sentido, as 
coordenadoras precisavam estabelecer uma relação de confiança com os jovens. 
Essa primeira etapa é de essencial em um grupo operativo em virtude de possibilitar a 
sondagem de terreno, dos participantes, do local e das circunstâncias em que o grupo 
irá ocorrer. É o primeiro contato dos participantes enquanto grupo (BARBOUR, 2009).
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Além disso, foi possível verificar que a maioria dos participantes não tinham 
perspectivas concretas acerca do que fazer após concluir o ensino médio. Pode-se 
inferir que estava em vigor certo receio de se exporem assim como partir do pressuposto 
de que o recente ingresso no Ensino Médio e da realidade socioeconômica mais 
frágil podem ter contribuído para tal situação. Em uma das reuniões com a equipe 
diretiva antes do início dos grupos, foi passado à equipe por parte dos professores a 
importância de se ampliar a visão dos mesmos acerca de uma profissão para o futuro 
e o quanto a escola já havia evoluído nesse quesito afirmando que o nível de adesão 
dos alunos na realização do ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) e o quanto isso 
significava uma vitória para os professores da escola.

4 | 	CONCLUSÃO

O presente relato teve por objetivo mostrar as atividades realizadas acerca de 
quatro encontros com jovens do primeiro ano do ensino médio de uma escola do 
interior do Rio Grande do Sul. As práticas são direcionadas à orientação profissional, 
autoconhecimento, conhecimento das profissões, integração grupal e diálogo entre os 
mesmos.

Foi possível perceber que necessidades relativas ao autoconhecimento e 
a integração grupal são mais emergentes nos alunos do referido grupo do que a 
orientação profissional. Contudo, o manejo foi realizado a partir de disparadores  para 
o conhecimento intrapessoal, entrando em contato com as profissões de uma forma 
mais interessante e dinâmica.

Também é importante salientar que por se tratar de uma escola periférica e em 
condições de vulnerabilidade dos participantes dos grupos, apareceram nos discursos 
muita falta de perspectiva dos mesmos em realizar um curso profissionalizante e que 
o projeto desenvolvido no local vem com o intuito de justamente abrir um leque de 
maiores possibilidades e meios para se ingressar em um curso superior. Instigá-los a 
pensar em futuramente se for de seu desejo, se especializar em alguma área em que 
se sintam identificados. 

A partir da experiência realizada identificou-se que estes jovens apresentam 
muitas dificuldades relacionadas às condições econômicas, sociais, culturais e de 
saúde. O grupo além de ter o foco na escolha profissional possibilitou uma forma de 
escuta e apoio aos mesmos neste processo de transformações que passam a ocorrer 
nesta etapa da vida. 
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